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Economia de carbono neutro: o futuro do País 

O Estado de S. Paulo 

Luiz Felipe D’ávila  

Cientista Político 

O Brasil pode, depressa e em grande escala, reflorestar para empregar madei-

ra em atividade econômica e fixar carbono, e receber créditos por isso. 

O mundo está sendo redesenhado muito depressa. Desta vez, numa direção 

que favorece nosso país acima de todos os outros no planeta. Uma janela curta, que 

até agora vem sendo ignorada.  O mundo do futuro combina metas restritas para a 

sobrevivência de uma natureza saudável com o desenvolvimento de novas tecnolo-

gias, capazes de dar conta dessa combinação gerando emprego e renda. As fontes 

renováveis de energia são apenas as faces mais visíveis dos resultados da nova eco-

nomia.  

Começadas como um esforço de mudança derivado das necessidades ambien-

tais, elas estão se impondo porque alcançaram uma competitividade de custos capaz 

de tornar pouco rentáveis os já pouco atraentes investimentos em energia fóssil. Em 

apenas dois anos, entre 2019 e 2021, o balanço dos investimentos de capital globais 

em energia mudaram radicalmente. A fatia das renováveis passou de 30% para 45% 

do total neste curto período. Em dinheiro, de US$ 180 bilhões para US$ 250 bilhões. 

 

CARBONO NEUTRO 
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Solar e eólica, as novas fontes muito eficazes economicamente, crescem de partici-

pação no mercado em velocidade altíssima. Estamos décadas na frente da concor-

rência nesse quesito. E vamos acelerar. Meio ambiente muito melhor, mercado mui-

to maior, esse é o movimento central da economia de carbono neutro. 

Mercado e meio ambiente, esse o novo modo de organizar a economia. Visto 

sob esse prisma, o futuro do Brasil é promissor. O começo de tudo são metas nacio-

nais rigorosas para carbono neutro, com datas e cronogramas – para a combinação 

de mercado crescente e ambiente preservado. Essa mudança no modo de planejar o 

governo começou em dezembro de 2019, na União Europeia. Desde então, quase 

todos os países fixaram uma meta de carbono neutro em 2050 – a exceção é a Chi-

na, que cravou 2060. Em todos esses países, o procedimento básico para chegar lá é 

o mesmo: garrotear o uso de combustíveis fósseis, mudar a infraestrutura de distri-

buição de energia, taxar a emissão de carbono e usar o dinheiro para acelerar a mu-

dança. Isso é assim porque todos esses países têm uma matriz energética com um 

nível de fósseis em torno de 80% do total, além de pouca ou nenhuma capacidade 

para capturar o carbono que emitem – o método tecnologicamente mais eficaz para 

isso ainda é antigo como a natureza: árvores em crescimento fixam carbono para 

moldar seus troncos. 

Neste contexto, o Brasil tem possibilidades maiores do que qualquer outro pa-

ís no mundo. Para isso, a cegueira trazida pela ideologia precisa acabar. Na arcaica 

visão do governo Bolsonaro, meio ambiente melhor é sinônimo de atividade econô-

mica restringida. Progresso se faz apenas com a destruição da natureza. Mercado 

sem meio ambiente. Na arcaica visão da esquerda, atividade econômica é igual a 

destruição ambiental e mercado e capitalismo são os vilões que destroem a nature-

za. Por isso defendem uma política de preservação ambiental que é igual ao comba-

te ao capitalismo como um todo. 
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Onde o País falha? As emissões de carbono brasileiras estão ligadas ao ato de 

queimar inutilmente florestas (emitimos muito carbono com isso) e não tomar os 

devidos cuidados com o manejo das áreas já desflorestadas. Enquadrar esse desas-

tre na economia de carbono neutro vem a ser o grande caminho para o futuro do 

País, aquele que será tenazmente perseguido por um Brasil capaz de conciliar meio 

ambiente e mercado. 

O primeiro ato vem a ser o de combater duramente o desmatamento, especi-

almente na Amazônia. A conta na direção da economia de carbono neutro melhora 

com esse ato, mas não será essa a mudança maior. Vamos implantar no País um pro-

grama que só o Brasil pode fazer em todo o planeta: reflorestar, tanto para empregar 

madeira em atividade econômica quanto para fixar carbono, recebendo com justiça 

os créditos que o mundo tem para financiar essa atividade. O Brasil vem a ser o úni-

co país do planeta que pode fazer isso depressa e em grande escala. Por isso o mo-

vimento vai atrair capitais mundiais. E tudo isso sem mexer em um milímetro de ter-

ras produtivas. As florestas naturais ficam onde estão. As novas florestas ocuparão 

uma fração dos 50 milhões de hectares de terras consideradas degradadas, aquelas 

nas quais a cobertura original foi destruída e hoje não são aproveitadas economica-

mente. 

Essas terras estão espalhadas por praticamente todo o território nacional. O 

emprego delas para a captura de carbono por árvores vai ser a atividade por exce-

lência para o Brasil montar sua estratégia de carbono neutro, criar empregos em 

massa para populações de menor renda e aumentar a riqueza. Aquilo que as gran-

des economias do mundo querem para 2050 o Brasil vai ter ainda na década de 

2030. Com a diferença de que, em nosso país, mercado e meio ambiente serão sinô-

nimos muito mais fortes que no restante de um planeta renovado. 

 

mailto:adece@adece.ce.gov.br


 

AV. WASHINGTON SOARES, 999 – PAVILHÃO LESTE – PORTÃO D – 2º MEZANINO – EDSON QUEIROZ 
CEP: 60811-341 | FORTALEZA/CE | TEL.: (85) 3108.2700 – E-MAIL: adece@adece.ce.gov.br 

Página 4 de 4 

 

Núcleo de Inteligência – Sedet 
 
Edição 297 - Em 26 de novembro de 2021 
 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria 
do Governo do Estado do Ceará. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br

